
PESQUISA

FEEDBACK



SOBRE 
A AMOSTRA • 77% estão na faixa etária entre 35 e 54 anos, sendo que 86% 

ocupam cargos de liderança (de 1ª liderança até C-Level).

• 95% estão no Sudeste.

• Mais de 80% possui pós-graduação, mestrado ou doutorado.

• Quase 60% trabalham em organizações com mais de 500 
funcionários.

• Vídeos, livros e redes sociais são os caminhos preferidos para 
atualização.



RESULTADOS
• Para 49% dos respondentes, uma das três primeiras prioridades 

é "como dar feedback para meu chefe“.

• Para 48%, e sendo a primeira opção para a maioria, ficou "qual é 
o melhor momento para dar feedback".

• Para 45% dos respondentes, é uma das 3 primeiras opções
"como dar um feedback delicado".

• Por outro lado, somente para 10% não "gosto de dar feedback, o 
que eu faço?" é uma questão relevante.

• Pelo visto, todo mundo sabe tudo sobre feedback. Afinal, 
somente 18% dos entrevistados enxergam relevância no tema!

• E para 22%, é necessário entender a diferença entre feedback 
formal e informal.
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DICAS 
QUE VALEM 
PARA 
QUALQUER 
FEEDBACK

Feedback não é correção de tarefas, é sobre comportamento. Uma vez vencida a curva de aprendizagem

de como se realiza uma atividade, caso o indivíduo repetidamente falhe na sua consecução, é sobre isso a 

conversa. Não é porque o indivíduo sempre erra as análises, e sim pelo o que está havendo, qual é o 

comportamento que faz com que ele na vez X, Y e Z tenha cometido um erro em suas análises.

Nunca saia de uma conversa de feedback sem checar o que o outro entendeu. Feedback é um processo

de comunicação, e comunicação não é o que falamos, e sim o que o outro entende. Portanto, é 

fundamental entender se sua mensagem foi realmente compreendida do modo como você gostaria de 

transmitir.

Feedback é momento de troca. Não é só quem dá o feedback que fala. Se você vai dar um feedback, 

esteja aberto para ouvir. É diálogo!

Cabe a quem recebeu o feedback refletir sobre o que faz sentido e fazer um plano de ação, baseado em

ações cotidianas. Sem um plano estruturado, com as ações descritas e prazos estipulados, muito

provavelmente o comportamento se repetirá.




